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ROTEIRO PEDAGÓGICO
I ENCONTRO - Povos Africanos, Afro-brasileiros e Indígenas: 
direitos e conquista na educação

Apresentação
Iniciamos o trabalho das Equipes Multidisciplinar 2017 parabenizando 

a todas e todos que se apresentaram para continuar ou iniciar uma caminhada 
engajada em direção a uma sociedade que valoriza a diversidade.

A perspectiva do estudo e da prática pedagógica proposta para este ano letivo, 
apresenta como tema geral a discussão sobre A beleza, a riqueza e a resistência 
dos povos africanos, afro-brasileiros e indígenas. Um tema que instiga o desejo 
de conhecer mais, cujos objetivos são: desmitificar o conhecimento equivocado 
sobre o continente africano e sobre os povos indígenas; valorizar a presença da 
cultura africana, afro-brasileira e indígena na sociedade brasileira; ampliar os 
conhecimentos para o desempenho competente da tarefa de assegurar que o 
ensino da História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena se efetive com 
compromisso e qualidade.  

Para tanto, a Equipe Multidisciplinar terá 60 horas de atividades divididas 
em 24 horas presenciais e 36 horas na modalidade em educação a distância. A 
carga horária da formação continuada na modalidade de educação a distância é 
destinada à leitura de textos, análise de vídeos, realização de atividades colaborativas 
e avaliativas.  A carga horária presencial será composta de 4 encontros de 4 horas 
cada, com o propósito de realizar debates, organizar o trabalho pedagógico e 
multiplicar conhecimentos para a comunidade escolar, e 1 (um) encontro de 8 
horas para a realização de um seminário. 

A articulação entre esses dois momentos, a formação continuada e a prática 
pedagógica, é uma metodologia que pretende possibilitar que cada integrante da 
EM, ao realizar as leituras, se fundamente teoricamente para participar do debate 
presencial e da prática pedagógica com potencialidade. Da mesma forma, a/o 
integrante também estará embasado para realizar as atividades no ambiente de 
aprendizagem virtual com sucesso.

ORGANIZAÇÃO

Título do Encontro: Povos Africanos, Afro-Brasileiros e Indígenas: direitos e 
conquista na educação.

Duração da Unidade: 48 dias
Início - 10 de julho 
Término: 21 de agosto

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
SUPERINTENDÊNCIA DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DA DIVERSIDADE

www.educacao.pr.gov.br
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ENCAMINHAMENTOS
Etapa a distância

•	 Atividade 01: Fórum de Apresentação  e de Expectativas

•	 Atividade 02: Leitura 

	 Leitura e Debate do texto: Povos Africanos, Afro-brasileiros e Indíge-
nas: direitos e conquistas na educação, que trata sobre a trajetória histórica 
de luta e articulação dos Movimentos Sociais Negros no âmbito nacional e in-
ternacional para garantir visibilidade e reconhecimento nas pautas curricula-
res. O texto destaca também a trajetória de luta dos povos indígenas na elabo-
ração e implementação da Educação Escolar Indígena, como direito afirmativo 
das suas especificidades culturais e identitárias.
	 Outro aspecto no texto ressalta a importância, compromisso e respon-
sabilidade da Equipe Multidisciplinar como política púbica educacional da Se-
cretaria de Estado da Educação, que tem o papel de tornar efetiva a educação 
promovendo o rompimento de ideias e atitudes preconceituosas, discriminató-
rias e racistas que atingem negros, negras e indígenas e impedem a superação 
das desigualdades raciais no Brasil. 
	 A abordagem do conteúdo apresentado no texto base e no vídeo justifi-
ca-se pela necessidade de retomar o debate sobre a compressão de que o traba-
lho pedagógico na Equipe Multidisciplinar encontra-se ancorado numa vasta 
legislação, num rol de direitos e conquista da população negra e indígena que 
não podem ser desconsiderados. 
	 Esse tema surgiu da análise do resultado da pesquisa online realizada 
em março desse ano, na qual se constatou a necessidade de fortalecer alguns 
aspectos, como por exemplo, a compreensão sobre o papel e compromisso de 
cada integrante da EM e da gestão da escola com a política educacional, bem 
como de todo processo de articulação entre a organização do trabalho peda-
gógico (Plano de Ação) e a apresentação do trabalho desenvolvido (Memorial 
Descritivo), ou seja, compreender o sentido e o significado das ações proposta 
e o propósito de torná-las públicas.  
	 Os materiais complementares contribuirão para o aprofundamento das 
questões acima apresentadas, subsidiando a realização da atividade “Questio-
nário”, que contém  questões elaboradas para o exercício reflexivo e verificação 
da compreensão  sobre a temática.  

Objetivo do Encontro
Compreender que as Histórias da África, dos Afro-Brasileiros e dos Indígenas 

são relevantes para a sociedade brasileira e que a escola tem o papel de protagonista 
no processo de ensinar e aprender, por intermédio das Equipes Multidisciplinares, 
na perspectiva de superar a desigualdade racial e a exclusão social em que vivem as 
populações negras e indígenas em nossa sociedade. 

2016:

https://goo.gl/rqGBbg

https://goo.gl/rqGBbg

https://goo.gl/CFHzYC https://goo.gl/iDgWXY

2015: 2014:

Materiais de Estudo
•	 Texto: Povos Africanos, Afro-brasileiros e Indígenas: direitos e 

conquistas na educação.

•	 Vídeo: Programa: Diversidade - Relações Étnico-Raciais Afro e 
Indígena na Educação.

Materiais Complementares
	 Acesse os materiais complementares na página da Equipe 
Multidisciplinar disponíveis no Portal Dia a Dia Educação:  
https://goo.gl/1qCPQB

•	 Avaliação da Equipe Multidisciplinar
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Atividade 03: Questionário - Potencializando o debate.

Etapa presencial: 
Atividade 04: Debate e organização do trabalho pedagógico

A partir da leitura feita no Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle) 
o grupo deverá debater sobre o conteúdo e os objetivos do encontro, discutir a 
proposta da EM 2017, bem como pensar a organização do trabalho pedagógico 
revisitando o Plano de Ação 2016, conforme as necessidades do estabelecimento 
de ensino, com os objetivos de ampliar as experiências exitosas e readequar as 
que não alcançaram os resultados esperados. 

É importante considerar sempre ações pedagógicas exequíveis no 
contexto da escola e da comunidade escolar. A prática de planejar, executar, 
avaliar e replanejar podem acontecer por meio da: 

-	Análise da Documentação Escolar: PPP, PPC, PTD e Regimento Esco-
lar;

- Análise e registro sobre as relações interpessoais: situações envolvendo 
atos de preconceito, discriminação, racismo e estereótipos;

- Análise dos posicionamentos dos integrantes da EM, da gestão e da co-
munidade escolar frente aos desafios postos pelas Leis 10.639/03 e 11.645/08;

- Análise dos registros sobre a implementação do ensino de História da 
África e Cultura Afro-Brasileira e Indígena no currículo escolar.

A execução das ações e a multiplicação dos conhecimentos na escola e na 
comunidade escolar são fundamentais quando o objetivo é divulgar, ampliar e 
produzir novos conhecimentos. Para tanto, indica-se a realização de:

- Roda de Conversas sobre o tema com todos os estudantes da escola;
- Rodas de Conversas sobre o tema com os agentes educacionais I e II;
- Palestra para a Comunidade Escolar sobre temas relevantes como, por 

exemplo, Autodeclaração (continuidade da proposta sugerida em 2016 na Ação 
Mobilizadora); Cotas Raciais nas Universidades e Serviços Públicos, Respeito 
à diversidade étnico-Racial e Religiosa; Racismo e Desigualdade Racial e etc; 

- Entrevista com Ativista dos Movimentos Sociais Negros sobre trajetória 
da Lei 10.639/2003;

- Encontros e seminários de integração entre as escolas do bairro, do 
município e/ou do NRE;

- Parcerias com Universidade da região buscando subsídio e integração 
das escolas do município e/ou do NRE.

CONCLUSÃO                                                                     
                                                

 A Equipe Multidisciplinar de 2017 apresenta uma organização diferente 
das edições anteriores, alternando de maneira articulada momentos de estudo 
no ambiente virtual de aprendizagem e momentos presenciais preparados 
para discussões e desenvolvimento de ações. Um dos objetivos da proposta é 
potencializar as possibilidades de superar os limites da prática pedagógica no ensino 
de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. Outro, é promover a 
compreensão da finalidade da Equipe Multidisciplinar e o compromisso com essa 
política educacional no sentido de buscar efetividade no trabalho proposto pela 
legislação e pela Secretaria de Estado da Educação. Isso significa adotar postura 
individual e coletiva e também romper com ações pedagógicas que reforçam uma 
visão folclórica, turística e pontual sobre o ensino da História e Cultura Africana, 
Afro-brasileira e Indígena, cuja preocupação aparece em datas comemorativas. 

Tal necessidade é constatada por meio da análise do Plano de Ação e do 
Memorial Descritivo dos anos de 2014, 2015 e 2016 e da análise dos resultados da 
avaliação da EM realizada no mês de março de 2017. 

Nesse sentido, espera - se avançar no desafio permanente de combater e 
eliminar discursos e práticas racistas, na compreensão das múltiplas dimensões 
do racismo à luz da história e da realidade sócio- racial do Brasil, em especial no 
que tange aos grupos étnicos negros e indígenas. É fundamental que a EM trabalhe 
na perspectiva de romper com os equívocos culturais e estereótipos associados à 
figura das/dos indígenas, das/ dos negras/negros, possibilitando um novo olhar 
sobre tudo que diz respeito a esses sujeitos. 

Dessa forma, acredita-se que a Equipe Multidisciplinar entendendo sua 
importância, responsabilidade e compromisso fará uma autorreflexão crítica 
e a partir de leituras e releituras sobre essa temática e seus desdobramentos, 
compreender que embora sua tarefa não seja algo simples e fácil, é primordial para 
uma educação que contribuía para a transformação de uma sociedade que ainda 
percebe e trata o “outro” como o inferior, o não igual. 

Sucesso nos estudos e no trabalho!
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